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Nesta coleçãode textos meus, decolo de debates sobre família, gênero e  maternidade em diversas epistemologias feministas e na literatura-contrapondo produções no feminismo ocidental, inclusive no feminismo negro, e de autoras africanas. Após tais ensaios,  aterrizo em dois  estudos de caso, no Rio de Janeiro, ilustrações de saberes em uso,  acessando primeiro  mães  e filhos, socialmente considerados como ‘bandidos’ por estarem no tráfico de drogas, inter percepções,  e em um segundo estudo,  mães que combinam ações no público e no privado  contra violências do Estado, como ativistas em movimentos que buscam por justiça para filhos mortos pelo Estado. Pretende-se assim, discutir elaborações sobre maternidade e mães em resistências a violências públicas.
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       Nesta cole ção de textos   meus , decolo de debates sobre família, gênero e  maternidade  em diversas epistemologias feministas e na literatura - contrapondo produções no  feminismo ocidental,   inclusive   no feminismo negro ,   e de autoras africanas . Após tais  ensaios,  a terriz o   em dois  estudos de caso, no Rio de Janeiro, ilustrações de saberes em  uso,  acessando   primeiro    mães  e filhos ,   socialmente considerados como  ‘ bandidos ’   por  estarem no tráfico de dro gas , inter percepções,  e   em um segundo estudo,    mães que  combinam ações no público e no privado  contra violências do Estado, como ativistas  em movimentos que buscam por justiça para filhos mortos pelo Estado .   Pretende - se  assim, discutir  elaborações   sobre maternidade e   mães em   resistências a violências   públicas.      
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